Celebração e Mística no Meio Popular: as influências afro-indígena-brasileiras na espiritualidade da PJMP.
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1. Algumas ideias iniciais


Celebração é encontro. Encontro da nossa experiência de vida e de fé com uma realidade extra-material. O ato de celebrar é sempre coletivo com aqueles que se sentem chamados para tal.

Mística é o olhar sobre a realidade a partir da nossa espiritualidade. Este olhar, que também é sentir, é intermediado por simbologias familiares e significativas para nós. Assim, a mística permite-nos estabelecer uma relação entre o material e o extra-material.
Espiritualidade é  forma como as pessoas lidam com sua crença no Espírito. Algumas pessoas acham que a espiritualidade lida apenas com o Espírito Santo, mas, na verdade, no cristianismo, deveríamos lidar com a Trindade Santa (o trido-uno).

Celebração, Mística e Espiritualidade podem ser vivenciadas independentes da religião. O que nos faz ser de uma ou outra religião, em primeiro lugar, é a busca pelo fortalecimento individual na coletividade, mediante crenças em comum. 

Embora possa ser vivenciada independente de uma denominação religiosa, a palavra Religião quer dizer Religar (do grego Religio = outra vez, de novo + Ligare = ligar, unir, vincular), e sendo assim, todos somos religiosos no sentido mais profundo da palavra. É um chamado a re-ligação com nossa natureza primeira, ou seja, a natureza não material, divina.  

2. O contexto celebrativo e místico do Meio Popular.


Em meados da década de 70, século XX, o Brasil passava por uma grande crise. Esta crise era Política: supressão dos direitos civis e políticos, perseguição, tortura e assassinatos de opositores da Ditadura Militar; Crise Econômica: alta inflação, desilusão com o Milagre brasileiro; Crise Urbana: migração campo-cidade com crescimento das favelas nas metrópoles intensificando os problemas de infra-estrutura e de emprego. 
Por outro lado, na religião, o crescimento do ramo pentecostal fez com que muita gente procurasse ai, uma forma de suportar as dificuldades. Neste período aprofunda-se também a grande perseguição e demonização de todas as demais religiões em especial, do Candomblé e das seitas indígenas. 

A Igreja Católica Romana na América Latina vivia na época os ares do Concílio Vaticano II iniciado na década de 1960. Várias entidades e até partidos políticos encontram nas ideias da recém “criada” Teologia da Libertação, uma forma de justificar sua luta mediante os ensinamentos bíblicos. A relação Fé e Política parecia ter encontrado um fundamento. Como a Igreja havia professado a “Opção preferencial pelos pobres” e os pobres eram os que mais sofriam com a realidade política, econômica e urbana, a inserção de temas como Justiça Social, Reforma Agrária, Liberdade de Expressão começou a tomar conta nas comunidades e paróquias. O Concílio Vaticano II afirmava ainda, que era preciso respeitar e até se utilizar de alguns elementos da cultura local, como forma de evangelizar. Dessa forma, houve uma maior aproximação com a realidade negra e indígena no país. Introduziram-se saudações como o Axé e danças como o Toré, além dos atabaques, pandeiros e formas específicas de celebração popular fortemente marcada pela Cultura e aliada com as simbologias trazidas da Europa. O sincretismo religioso passa a ser visto de forma mais tolerante.

É nesse contexto político, econômico, urbano e religioso que nasce a PJMP. Em seu Hino, o Ileaô (palavra também usada no Candomblé para designar Terreiro, Casa de Festa), pode-se verificar todo o contexto da época, não muito diferente do atual. 
3. A experiência bíblica na PJMP

Para a PJMP viver a espiritualidade e mística é um ato de dor e de festa. De dor, pois o ato de celebrar e rezar busca sempre conforto para suportar as dificuldades do dia-a-dia. É importante notar que não pedimos para que Deus faça isto ou aquilo e sim, para que ele nos dê força para enfrentar os desafios sejam eles de cunho social, econômico, pessoal, afetivo etc. É um ato de festa, pois a experiência  do/com o sagrado revela a certeza da presença de Deus ao lado dos pobres, desafiando as estruturas injustas e construindo um mundo novo. Nesse sentido, diante da realidade atual, nossa espiritualidade e mística está centrada na Paixão de Cristo (Marcos 15:16-32) um caminho árduo de perseguição, de oração, de resistência, de sentir-se só, de estar acompanhado por poucos e hostilizado por muitos. É bom sempre lembrar que centrar a espiritualidade na Paixão de Cristo não significa perpetuar o sofrimento. Após a Paixão vem a Páscoa (passagem), a ressurreição, a vitória que do ponto de vista dos oprimidos, ainda não aconteceu. 
Outra referência a bíblica que identifica nossa espiritualidade e mística é a atuação dos profetas. Todos eles, em maior ou menor grau, viveram sua espiritualidade em momentos conturbados e difíceis para o seu povo, mas não desistiram de anunciar e de denunciar. 
A espiritualidade da PJMP, portanto, traz alguns aspectos peculiares:

· Crença num Reino de Justiça Social;

· Respeito à todas as demais formas de professar a fé;

· Crença na Trindade Santa, em Maria e nos Santos e Mártires (identidade católica);

· Celebrar é também um ato cultural. 

· Igreja é povo! (identidade eclesial).

· Minha fé individual precisa ser compartilhada com e a serviço do outro. 

A PJMP tanto no jeito de agir, na sua identidade como no jeito Celebrar traz a síntese da contradição, da mistura, da riqueza que é o povo brasileiro. Em todos os recantos do Brasil onde há PJMP, a forma de celebrar e vivenciar sua espiritualidade e mística carrega um pouco de tudo aqui exposto, com algumas adaptações e aproximações à cultura e à realidade local. 
Promovemos momentos celebrativos que são fontes de alimentação onde a realidade afro-indígena-brasileira encontra relação de semelhança e complementaridade com os símbolos majoritariamente europeus da Igreja. Aliás, ao contrário de muitas concepções, acreditamos (com forte embasamento histórico e antropológico) que Deus não tem cor e muito menos Jesus foi branco de olhos azuis. Jesus assim como nós, foi do ponto de vista de sua humanidade, fruto de uma miscigenação, pois a área em que ele viveu, era uma importante rota de comércio e consequentemente, de encontro de vários povos. 
Juntamos nesta síntese: a ideia que a natureza (rios, mata, animais) é sagrada – traço da espiritualidade indígena; a ideia que a natureza se manifesta em nossa humanidade (fazemos parte da natureza) – traço da espiritualidade africana; e a ideia do martírio, morte e ressurreição (vitória não apenas espiritual, mas também político-social) que é um traço da espiritualidade católica notadamente expressa na Teologia da Libertação.
Celebração, mística e espiritualidade do/no meio popular é uma aliança com a causa dos oprimidos, um respeito aos traços da espiritualidade presentes na nossa cultura, um afago em nossa existência, mas, sobretudo, o alimento que nos torna sempre mais fiéis a causa de Jesus Cristo.
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